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LrcENÇA DE OPERAÇÃO - L.O. Ns 086/09-08

o INSTITUTo or rRoreçÃo AMBIENTAL Do AMAZoNAS -
IPAAM. no uso das atribuições que lhe confere a Lei nq 3.785 de 24 de Julho de 2012.
expede a presente Licença que autoriza a

INTERESsADo: RC lndústria e Comércio de Madeiras Ltda.
Eroenrço rARA coRREsponoÊxcr.r: Rodovia AM - 010, km 263, Zona Urbana,
Itacoatra ra-AM

CNPJ/CPF:51.042.076/0001-10 lNScRrÇÀoEsr,rot.rl:05,457.446-3
Foxr: (85) 99156-8133 E-§tArL: epaumadeiras@gmait.com

REGrsrRo \o IPAAM: í 008.0701 PRocESSo Ns: 325512022-03

ArrvrDADE: lndústria Madeireira - Desdobro primário da madeira

LocALrzAÇÃo DA ArrvrDADE: Rodovia AM 010, km 263, Zona Urbana, ltacoatiara-
AM.

FTNALTDADE: Autorlzar o desdobro primário de madeira
RESpoNsÁr'ELTÉcluco: Antônio Mario Ribeiro de Arruda - RNP 230í671607 - ART
4M20240 439234 (chave : CaAyw)

PorENCrALPoLurDoR/DEGRÀDroon:Médio Ponrr:Médio
DADOS DO IMÓVEL/DA INDÚSTRIA MADEIREIRA

Proprietário do imóvel: DELSÀ ROSANA ZAFERINO
CPF/CNPJ: 015.760.179-07 CAR: Não aplicável
Coordenadas geográficas (Darum SIRGAS 2000)t 03' 06 31,98" S e 58" 27 l3.37 " W
Capacidâde produtiva anurl (mr de torr): 16.000 Caprcidsde de rrmâzenamento (m'): 16.000.00
Tamanho da área útil(h8)r2.5 Número de funcionários: 26
Estudo de Coeficiente de Rendimento Volumétrico - CRV:
\ào apÍesenmdo

Número de cspécica no estudo: ---

Datâ de aprovsçlo CRV: -- CRv Uédio: ---

Manaus, t 6 M tml
Rosa Mari Geissler Juliano Marcos nte de Souzâ

Di ecnlca D

PRAzo DE VALTDADE DEsrÀ LrcE\ÇA: 03 ANos
.\tenÇão:

. Esta licença é composta de 25 restrições e/ou condições constartes no verso, cujo nâo
cumprimento/atelldimento sujeitará a sus invslidaçlo e/oü as peralidades previstas em normas.

. Esta licença nío comprova nem substitüi o documento de propriedade, de posse ou de domínio do
imóvel.

. Estâ licetrçâ deve perma[ecer nâ localizâçilo d8 âtividâde e exposta de forma visível (frênte e verso).
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RESTRIÇÕES E/OU CONDIÇOES DE VALIDADE DESTA LICENÇA - L.O N'086/09.08
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O pedido de licenciamento e a Íçspectiva concessâo da mesm4 só terá validade quando publicada Diáno Oíiciâl do Estâdo, periôdico
regionâl local ou local de grande ciÍculação, em meio êlêtrônico d€ comunicaçâo mantido pelo IPAAM, ou no6 mumis das PrefeituÍas e

Cámâras Municipais, conforme an.24, dâ Lei n'.3.785 de 24 dejulho de 2012;
A presente Licença esú s€ndo concedida com bsse nas infoÍmações consrâíes ío pÍo.clso r'. 3255/!02343
ldentiÍicar a Area do empreendimanto com placa, confoÍme modelo IPAAM.
A solicitação da renova{io dâ Licença Ambiental dêveni ser requsrida num pr.zo minimo de 120 dias, antes do vencimenlo. confoÍme
aí.23, da Lei n" 3.785 de 24 dejulho de 2012.
A pÍesente Licençâ eíá sendo conccdida com base ÍDs infoÍmações coÍrstâ es no processo
Toda e qualquer modilic&ào intÍoduzida no projelo a9ós a emissão dâ Li€ençâ poderá implicar na sua automâica invalids{ào, devendo
seÍ solicitrda nova Licenç4 com ônus pâÍa o interc§sado.
Esu Licença é úlida apenas paÍa a localizâsào, atividâde ê finalidâde consranae ns mesma, devendo o inreíessâdo comunicar ao IPAÂM
quando houv€Í mudança de qualqueÍ um deíes rtens.
Esta Licença nâo dispensa e nem sub6tilui n.nhum docunento exigido pela tÉaislaçâo FederEl, Estrdüal e Municipal.
Cumprir .om as m€didâs de minimizrção dos impâctos descÍitos llo PÍojeto de Impl$taçâo.
O aÍmazEnamento temporário dos residuos do empreendimento deveni ser reâlizado em local apropriado e dêslinâdos, confoÍme PIâno de
Gerenciâmento de Residuos Sôlidos - PGRS aprovado pelo IPAAM, ate que seja reâlizâda â destinaçâo dos mesmos.
E proibido o lançamento de residuos in nslurâ. poÍ tempo indeterminado, e sua queima a céu abeno ou em Íecipientes! inslalaçôes e

êquipamenlG não licenciados pâÍâ essa finalidade ou em desârordo com o projeto aprovado.
Adotar o sistemâ eletÍônico de controle de prodntos florestais (sistema DOI) pam a entmda e saida de mâtéria píma florêstal, inclusive os
reslduos industtiais (excero seÍmgem), informando ainda: a) a conveÍsão de produtos flores!ârs por meio do processâÍrento industrial ou
processo scmiÍn€§irizado. resp€ilando os limitês másimos de coeficiente de rendimento volumétrico; b) a desrinação finÂl parâ op€mçôes
que Íesult m na saida dd pÍoduto Ílorestal do íúxo de sontrole, m€disnte a sua utilizaçilo ou aplicrção final. ou pelâ tmnsfoÍmaçâo em
pÍodulo a.abado pâra efeito da alualiz!ção contáüil jurto ao Sisrema DOF.
Qualquer pessoq fisica ou juídica, que explore, industrialüe, beneficie, ulilize e consuma produros ê subprodúos florestais esá obngado
a comprovar a legalidrde'de sua origem (Aí. l0d. Lei 2.416/96) delendo manter em arqurlo na empresa o rohanêio dos.pÍodulos. DOF
e íespêctivas Notas Fiscai§. slém de manter ô maténa pnma organrzada por lipo e espccE, objetavando a râstÍ€abilidade e coílfeÍêmia
durahE as operações de monitoÍam€nto c Íiscâ]âáçào de forma a permitir o râsrÍeâmento da Ínsdeira desde a sua locálizção na florEstâ.
O volume fisico dos pÍodutos ÍlorÊslais conlabilizado6 no Fálio dev€ seÍ uma Íepftsenbçào fiel do saldo no siíema DOF, devendo o
u$úúio Íêâlizâr o coolrole e m!íter atualizado os s€us esroques diaÍiaÍlenle, sendo a admitida variaç:l,o de ate l0o/o (dez por cenlo) Ílas
dimeniõ€s d&r peçai de msdeira seÍrad3, desde quê não ulEâpásse l0o/o (dez por cento) do volume lotsl em estoque ou em cargÀ estãndo o
usuírio sujeito à sançõ€s prÊvist s na lêgislrçio 6mbiental em caso de desconfoÍmidade enlÍe os saldos conbbilizadc € as quâ idades
dos eíoques ffsicos existÊntes.
Eventuais divergências contábeis. inclusive provenientes dê peÍdas residuais em transpoíe ou iultrszenagem, incêndios, inl€mpéries e

outÍas, dêve.âo seÍ imedidsmenrc infoÍmsdás âo IPÂAM que, m€dirnte aruilise do mériro, promoveá os devidos âjuses administrativos,
sem prejúzo de evenluar's sãnçõ€s administmtivas cóiveis, em caso de comprovada conduta irÊgular por parte do usuário.
As loÍãs em pádo deverào estaÍ drvidâmente identificadas (numemsâo da árvore e identificaçâo da tora/secçâo conespondenle) por mero
de plaquelas ou qualquer outÍo matcrial que gaÍsnla a permanência do registro até o desdobÍam€nto da tom.
Manter atualizadas diadamenle as tâbelÀs de romaneio, apÍesentando-as aos ôrgãos âmbieíhis competenles dumntc as viíorias técnicas e
fiscÂlizâções.
Deverão constaÍ no Íomaneio das torás. no minimo, nome lulgaÍ, espécie, número da lorrsêçào. mediçào em cÍuz das pontas,
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Tora/Seçâo Nome Especie DI l): D.l D.r Comó. (m) Vol (mr) Dâta de Recêb,mento Dala de desdobÍo

volume e data de desdobro

19. Deverâo, obrigdoÍiamente, acompanhar o lranspone dos prodúo6 e subpÍodúo6 o DOF, Nota Fiscâl e o romaneio pam confeíência pelo
destnalíLrio. bem como de de fiscal
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ApÍesentár Íelarórios dc atividadc pâra monitoÍamcnto/acompânhamento das atividâdês dcsênvolvidas no empÍeendimeítq imualmente â
panir da liberaÉo da Li.rnça de Operaçlo, assinado pelo Íesponsáv€l recnico, §onfoÍme Termo de Referência mod€lo [PAÁM.
Os Rehtónos de Atividadcs devêrâo cslâr scompanhados de romatreio com memôria de cálcülo em arquivo (.xls) e inveúfuios de residuos
radustnars
A entrada ou s&ída d6 mâtéÍia prima do empreendimento cujo tr&sporte seja considerado econômica ou logisticamente mriável deverá seÍ
devidanente j usi6cada
Indicios de comerciâliznçào irÍegulaÍ dê créditos no sistema DOF coníatados por m€io da análisê dos relstóÍios de atiüdadês.
acompanhamento do sisleina DOF, monitomrnento rcmoto ou de vistori$/fiscâliaçlo podem aa6rretü ns suspênsáo do pá1io.

Confinnsdos os indicios de comeÍcializ{ção irÍêgulaÍ de céditos no si$eln& DOF será píocedido a suspensão e/9u cáncelâmento dâ
Licençâ de Op€raçâo LO.
O detenloÍ e o respoisável lécnico do empÍeendimeoto se sujcitam às sanções administrativas nâ medida de sua culpóilidade.
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